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Artigo Científico

Eficiência de isolados de Trichoderma spp no controle de patógenos de
solo em meloeiro amarelo1

Efficiency of Trichoderma sp isolates on the control of soil-borne pathogens in the
yellow melon

Carlos Alberto Tuão Gava2* e Michelly Elen Leal Menezes3

RESUMO - Patógenos oriundos do solo têm se tornado uma forte limitação ao cultivo do meloeiro nas condições edafoclimáticas
predominantes no Vale do Submédio São Francisco. Uma vez que o controle deste grupo de patógenos utilizando fungicidas tem
se mostrado pouco eficiente, se faz necessário o desenvolvimento de alternativas que possam ser aplicadas ao manejo integrado
das doenças causadas por estes patógenos. Com este objetivo, quatro isolados de Trichodema spp. foram avaliados quanto a
habilidade para a colonização da rizosfera do meloeiro em condições controladas e a sua eficiência de controle de patógenos em
condições de campo. Os experimentos foram realizados utilizando sementes de meloeiro tratadas com uma formulação de conídios
dos fungos T. harzianum LCB47, T. viridae LCB48, T. koningii LCB49 e T. polysporum LCB50. Nas condições experimentais,
os tratamentos LCB47, LCB48 e LCB49 apresentaram contagem de propágulos na rizosfera estatisticamente similares entre si
(de 4,54; 5,81 e 5,66 log10 UFC g-1 de raiz, respectivamente) e significativamente superior ao LCB50 (3,21 log10 UFC g-1 de raiz).
Em experimento de campo verificou-se que os tratamentos inoculados com os isolados LCB49 e LCB50 apresentaram incidência
de doença similar entre si (24,7 e 28,6% de plantas sintomáticas, respectivamente) e eficácia de controle superior aos demais.
Estes tratamentos resultaram em maior número de plantas no estande ao final do experimento e, consequentemente, em maior
produtividade de frutos. Assim, conclui-se que os isolados T. koningii LCB49 e T. polysporum LCB50 apresentam potencial para
uso no controle biológico de patógenos de solo do meloeiro no Vale do São Francisco.

Palavras-chave: Melão. Patógenos de solo. Controle biológico. Biofungicidas.

ABSTRACT - Soil borne pathogens have become a strong limitation to the cultivation of melons under the edaphic-
climatic conditions prevailing in the sub-medium San Francisco River valley. Since control of this group of pathogens using
fungicides hás been ineffective, it is necessary to develop alternatives that can be applied to the integrated management
of diseases caused by these pathogens. To this end, four isolates of Trichodema sp. were evaluated for their ability to
colonise the rhizosphere of melon plants under controlled conditions, and their efficiency in the control of pathogens under
field conditions. The experiments were carried out using melon seeds treated with formulations of conidia of the fungi T.
harzianum LCB47, T. viridae LCB48, T. koningii LCB49 and T. polysporum LCB50. Under the experimental conditions, the
treatments LCB47, LCB48 and LCB49 presented propagule counts in the rhizosphere, statistically similar to one another (of
4.54, 5.81 and 5.66 log10 CFU g-1 root, respectively) and significantly higher than LCB50 (3.21 log10 CFU g-1 root). In the
field experiment, it was found that the treatments inoculated with the isolates LCB50 and LCB49, showed an incidence of
disease similar to each other (24.7 and 28.6% of symptomatic plants, respectively) and a greater effective control than the
others. These treatments resulted in a larger number of plants in the planter at the end of the experiment and a consequently
higher fruit yield. Thus, it can be concluded that the isolates, T. koningii LCB49 and T. polysporum LCB50, show potential
for use in the biological control of soil pathogens in the melon in the San Francisco River valley.

Key words: Melon. Soil borne pathogens. Biological control. Biofungicides.
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INTRODUÇÃO

Patógenos de plantas oriundos do solo têm se
tornado uma forte limitação ao cultivo do meloeiro nas
condições edafoclimáticas predominantes no Vale do Rio
São Francisco. Doenças fúngicas como o cancro-das-
hastes  (Dydimella bryonae (Fuckel) Rehm.), podridão-
branca (Macrophomina phaseolina (Tassi) Goidanich.),
murcha de Sclerotium (Sclerotium rolfsii Sacc.), murcha-
de-fusarium (Fusarium oxysporum f.sp. melonis Snyder &
Hansen) e podridão radicular de fusarium (F. solani (Mart.)
Sacc.) têm causado severa redução da produtividade
(Medeiros et al., 2006; Tavares, 2001). O cultivo sucessivo,
o manejo inadequado da água de irrigação, a manutenção
de resíduos de cultura no campo e a ausência de rotação
de culturas aumentaram a incidência e a severidade
das doenças e o uso de fungicidas convencionais não
tem apresentado proteção efetiva contra este grupo de
patógenos. Neste contexto, o uso de agentes microbianos
é uma das alternativas a serem utilizadas para o controle
destes fitopatógenos. No entanto, embora inúmeros
microrganismos tenham sido apontados como antagonistas
a patógenos oriundos do solo, poucos evoluíram para uso
em escala comercial (HARMAN et al., 2010). As falhas
mais comuns se referem às performances inconsistentes
em condições de campo, interferência de variáveis
edafoclimáticas sobre a eficiência de controle e atividade
sobre limitado número de patógenos (BUTT; JACKSON;
MAGAN, 2001; CHINCHOLKAR; MUDERJI, 2007).

A competência rizosférica de um possível
agente de controle biológico (ACB), ou seja, sua
capacidade em colonizar a espermosfera de sementes e a
rizosfera das plantas, lhe confere uma grande vantagem
competitiva em relação  a  microrganismos autóctones e
patógenos radiculares (McLEAN et al., 2005; WEERT;
BLOEMBERG, 2006; WHIPPS, 2001). A ausência
da competência rizosférica, contudo, não restringe a
eficiência do ACB se a supressão de patógenos se dá pela
destruição de propágulos no solo ou em restos de cultivo.
No entanto, tem sido demonstrado que ACBs competentes
para a colonização da rizosfera apresentam maior eficácia
de controle (EL-TARABILLI, 2006; MIRANDA;
ESTRELLA; CABRIALESA, 2006).

As espécies de fungos do gênero Trichoderma são
os ACBs mais estudados para o controle de patógenos
oriundos do solo ou parte aérea, em condições de campo e
em cultivo protegido, com aplicação tanto em pré quanto
pós-colheita (UBALUA; OTTI, 2007, HARMAN, 2006). Os
seus mecanismos de ação envolvem a lise celular produzida
por enzimas como quitinase, proteases e glucanases
(HARMAN, 2006), indução de resistência (YEDIDIA et al.,
2003) e produção de antibióticos (EL-HASAN; WALKER;
BUCHENAVER, 2006; ZaYeD; ABDEL-MOTAAL, 2005).

Em trabalhos anteriores, realizados no Pólo
Petrolina/Juazeiro, demonstrou-se o potencial do uso de
fungos do gênero Trichoderma no controle de patógenos
de solo nas culturas de tomate, maracujá, feijão-caupi
e melancia (BATISTA et al., 2002, TAVARES et al.,
1999), resultando na seleção de isolados promissores.
Este trabalho teve como objetivos avaliar a competência
rizosférica dos fungos T. harzianum LCB47, T. viridae
LCB48, T. koningii LCB49 e T. polysporum LCB50 em
meloeiro amarelo e a sua eficiência de controle de doenças
em área de cultivo naturalmente infestada no Vale do São
Francisco, utilizando tratamentos de sementes com uma
formulação em pó-molhável adesiva.

MATERIAL E MÉTODOS

Nestes estudos foram utilizados os isolados
Trichoderma harzianum LCB47, T. viride LCB48, T.
koningii LCB49, T. polysporum LCB50, mantidos na
coleção de microrganismos da Embrapa Semiárido
(Tabela 1). Os isolados foram armazenados segundo
o método de Castellani e repicados em placas de Petri
contendo meio Batata Dextrose Agar (BDA) e mantidos em
BOD a 28 ± 0,2 ºC por 15 dias. A identificação dos isolados
de Trichoderma foi confirmada pela análise de carácteres
morfológicos de colônias obtidas em cultivo monospórico,
conforme Samuels et al. (2008). Após esse período, uma
suspensão de conídios em Triton X-100 0,05% foi obtida por
raspagem das colônias. As suspensões foram padronizadas
a 108 conídios mL-1 e uma alíquota de 2 mL foi transferida
para sacos plásticos contendo 200 g de arroz parbolizado
autoclavado contendo 40% de umidade. Os sacos foram
mantidos em câmara de incubação (28 ± 2 ºC) por 10
dias, período em que se observou intensa esporulação.
Após a esporulação, o arroz colonizado foi transferido
para câmara de secagem a 30 ± 2 ºC. Após a secagem,
os conídios foram extraídos utilizando-se um extrator
de conídios Mycoharvester M5 (ACIS R&D, Devon,
UK). A viabilidade dos conídios ao final do processo foi
determinada transferindo-se 100 l de uma suspensão
de 105 conídios mL-1 para placas de Petri de 4,5 cm
contendo meio BDA. Após doze horas, verificou-se a
taxa de germinação de conídios realizando-se contagem
em cinco campos em microscopio ótico com aumento
de 400 vezes, totalizando pelo menos 300 conídios.
Os conídios foram considerados germinados quando
o tubo germinativo apresentava comprimento igual o
superior ao seu diâmetro.

Sementes de meloeiro amarelo híbrido AF 682
(Sakata Seeds Sudamerica Ltda) foram inoculadas com
uma formulação em pó-molhável adesiva, com 108

conídios de Trichoderma mL-1. Os isolados utilizados nos
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experimentos são apresentados na Tabela 1 e o tratamento
controle recebeu apenas o formulante. Dez sementes por
tratamento foram separadas para a contagem do número de
conídios aderidos, com extração por agitação em solução
de Triton X-100 0,05% por 30 minutos a 120 rpm. Após
diluição seriada decimal, 100 l da suspensão obtida foi
transferida para meio Martin (WOLLUM II, 1982) para
contagem do número de unidades formadoras de colônias.

Quatro sementes tratadas foram semeadas em
potes contendo 3 dm3 de uma mistura 3:1 de solo e areia,
autoclavado por duas vezes a 121 ºC por 30 minutos, com
intervalo de 24 horas entre as autoclavagens. Cinco dias após
a germinação, as plantas em excesso foram cuidadosamente
removidas de forma a atingir a uniformização do estande,
permanecendo apenas uma planta por pote.

O delineamento experimental foi o de blocos
inteiramente casualizados, com quatro repetições por
tratamento e a parcela experimental composta de cinco
plantas. O experimento teve duração de 30 dias e foi
conduzido em casa de vegetação com ventilação forçada,
localizada na Embrapa Semiárido (Petrolina, PE). Ao
longo do experimento as plantas receberam nutrientes
segundo resultado da análise de solo, equivalentes a 150
mg de N, 200 mg de P2O5 e 100 mg de K2O por vaso. Os
vasos perfurados, com drenagem livre, foram mantidos
com umidade em torno de 80% da máxima capacidade
de retenção de água do substrato. Durante o período
experimental monitorou-se a temperatura ambiental
utilizando-se um termohigrógrafo obtendo-se uma média
diurna de 28,5 ± 2,7 ºC e média noturna de 23,2 ± 3,2 ºC.

Ao final do experimento a parte aérea foi colhida
e procedeu-se a determinação da área foliar utilizando-se
um integrador de bancada Licor (Licor Inc., USA). As
amostras foram secas em estufa com circulação forçada a
65 ºC até atingir peso constante; a seguir, as raízes foram
cuidadosamente removidas e gentilmente agitadas para
remoção do excesso de substrato aderido. O material que
permaneceu aderido às raízes foi considerado parte da
rizosfera da planta. As raízes foram cortadas em fragmentos
e transferidas para Erlenmayers contendo 100 mL de Triton
X-100 0,05%, que foram agitados por uma hora a 150 rpm
em mesa agitadora orbital (Quimis Ltda). A seguir, as raízes

Tabela 1 - Identificação dos tratamentos e caracterização dos isolados de Trichodema spp. utilizados nos experimentos

Tratamentos Identificação original Coleção de Origem
T. harzianum LCB47 T15 UFRPE
T. viride LCB48 TR2 UFRPE
T. koningii LCB49 T25 UFRPE
T. polysporum LCB50 SN11 UFRPE

foram retiradas da suspensão, lavadas em água destilada e
secas em estufa de circulação forçadas a 65 ºC por 72 horas.
Diluições seriadas decimais da suspensão de material
rizosférico foram plaqueadas em triplicata em BDA
adicionado 25 mg L-1 de sulfato de estreptomicina e 25
mg L-1 de cloreto de tetraciclina. As placas foram mantidas
em incubadora BOD a 27 ºC no escuro e a contagem de
colônias foi realizada após quatro dias de incubação em um
contador de colônias de bancada. Os dados de contagem
de propágulos foram transformados em log10 do número
de unidades formadoras de colônias (UFC) por grama de
raiz seca, alcançando-se distribuição lognormal (LOPER;
SUSLOW; SCROTH, 1984). Os valores assim obtidos
foram submetidos ao teste de F (p < 0,05) pela análise
de variância (ANOVA) utilizando-se delineamento em
blocos ao acaso, nos quais os valores observados para os
blocos formados pela média das cinco plantas da parcela.
As médias de contagem de UFC na rizosfera das plantas
inoculadas com Trichoderma foram comparadas entre
sí utilizando o teste de Tukey (p < 0,05), enquanto as
variáveis de desenvolvimento vegetativo (área foliar, peso
de raiz e de parte aérea) foram comparadas ao tratamento
controle utilizando o teste de Dunnett.

O experimento de campo foi conduzido na estação
experimental da Embrapa Semiárido localizado no Distrito
Irrigado de Bebedouro (Petrolina, PE; 09° 08’08” S, 40°
18’24” W) no período de abril a junho de 2008, em
uma área de Argissolo Vermelho-Amarelo distrófico
com textura média. Historicamente a área tem sido
sucessivamente cultivada com oleráceas ao longo de quase
30 anos, resultando em alta infestação com patógenos.
Uma avaliação prévia com o cultivo de meloeiro resultou
em incidência elevada e homogeneamente distribuída de
doenças de colo, ramos e raízes (superior a 50%), com
ocorrência de Fusarium oxysporum, Sclerotium rolfsii e
Dydimella bryoniae.

As sementes foram tratadas com formulação de
isolados de Trichoderma de forma similar ao descrito
no experimento anterior e semeadas em substrato de
germinação (Plantmax, Eucatex Agro Ltda) em bandejas
de 128 furos, com uma semente por furo. Ao atingirem
o primeiro folíolo definitivo (em torno de 7 dias após a
germinação) as plântulas foram transferidas para o campo.
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O experimento foi conduzido em delineamento
de blocos ao acaso com quatro repetições. As parcelas
experimentais continham 32 plantas, em um espaçamento
de 2,0 x 0,5 m com irrigação por gotejamento, com
gotejadores com vazão de 4 L h-1. A lâmina de irrigação
foi estimada conforme descrito em Pinto et al. (1994),
a partir de dados de evaporação de tanque Classe A
e dados climáticos, obtidos em estação meteorológica
automática (Campbell Inc.) instalada a 100 m da área
experimental. As plantas receberam a aplicação de
fertilizantes utilizando um sistema de fertirrigação,
com o qual se distribuiu o equivalente a 100 kg ha-1 de
N, 120 kg ha-1 de P2O5 e 90 kg ha-1 de K2O, parcelado
ao longo do ciclo conforme recomendação de Soares
(1999). As fontes de nutrientes utilizadas foram fosfato
monoamônio (MAP), uréia, ácido fosfórico (H3PO4) e
cloreto de potássio (KCl), respectivamente. A incidência
de doenças foi determinada por observações semanais
do número de plantas sintomáticas, totalizando 11
avaliações ao longo do ciclo. Plantas apresentando
sintomas de murcha ou necrose foram encaminhadas ao
laboratório para a identificação do agente etiológico.

Ao completarem 73 dias os frutos apresentaram
o ponto de maturação para colheita (°Brix >9,0) e, neste
período, se avaliou o estande efetivamente produtivo,
o número e peso total de frutos e o número e peso de
frutos comerciáveis. A normalidade da distribuição dos
dados foi avaliada aplicando-se o teste de Kolmogorov-
Smirnof e a homogeneidade da variância pelo teste de
Levene. Os dados de incidência de doenças obtidos
nas avaliações foram calculados em percentagem e,
para fins de ANOVA, transformados utilizando-se a
equação arcoseno (xij/100). As médias dos tratamentos
com aplicação de Trichoderma foram comparadas com
a media do tratamento controle utilizando teste de
Dunnett. A eficácia (E%), ou eficiência de controle da
murcha pelos tratamentos, foi calculada utilizando-se
a equação 1:

E% = {1 - [Ti/Tc]} x 100                                              (1)

na qual: E% = eficácia dos tratamentos; Ti = % média
do estande final no tratamento i; Tc = % média do
estande final no tratamento controle.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O tratamento das sementes resultou em colonização
efetiva da rizosfera do meloeiro, encontrando-se variação
significativa entre os isolados testados (Tabela 2). As plantas
inoculadas com T. viridae LCB48, T. koningii LCB49 e

T. harzianum LCB47 apresentaram o maior número de
propágulos na rizosfera (Tabela 2) e estatisticamente
similares entre si, diferindo significativamente (Tukey,
p<0,05) de T. polysporum LCB50 com o menor número
de unidades formadoras de colônias (UFC). Não foram
detectados propágulos de Trichoderma no tratamento
controle. Nas condições experimentais os tratamentos
não interferiram no desenvolvimento das mudas, não
diferindo significativamente do controle pelo teste de
Dunnet (P > 0,05) para o desenvolvimento de parte aérea
e sistema radicular (Tabela 2).

O tratamento de sementes é um método atrativo
para a aplicação do inóculo de microrganismos
antagonistas para o controle de doenças. O tratamento
de substrato, do solo ou a aplicação pela irrigação
(fungicação) requerem uma grande quantidade de
propágulos do ACB, aumentando os custos da operação.
No entanto, para o controle efetivo de patógenos que
atacam o sistema radicular utilizando o tratamento de
sementes, o ACB deve possuir a capacidade de colonizar
os possíveis sítios de infecção ao longo do rizoplano,
apesar da competição com os microrganismos autóctones
(WEERT; BLOEMBERG, 2006).

Desde os estudos de Papavizas (1985), uma série de
evidências levou a crer que espécies de Trichoderma não são
competentes para colonizar a rizosfera das plantas quando
aplicadas por tratamento de sementes (AHMAD; BAKER,
1987; CHET, 1987). Até então poucas exceções haviam
sido observadas, entre estas os casos de cultivo em substrato
autoclavado ou mutantes especificamente desenvolvidos para
a colonização da rizosfera de algumas plantas (LO et al.,
1998; SIVAN; CHET, 1989). Além do mais, os resultados de
contagem em cultivo em meio de cultura podem não refletir
o estado da atividade dos fungos antagonistas no solo ou
rizosfera (AHMAD; BAKER, 1987).

Por outro lado, Ethur et al. (2008) mostraram a
ocorrência espontânea de fungos do gênero Trichoderma
em solo da rizosfera de tomateiro e pepineiro em áreas
sob cultivo contínuo destas culturas. Além disto,
quando aplicado através do revestimento de sementes
T. harzianum T3a colonizou ativamente o tegumento e
resíduos de sementes de diferentes plantas (GREEN et
al., 2001), o que lhe permitiu maior capacidade para
a proteção das sementes e das radículas emergentes.
Green e Jensen (1995) detectaram a colonização de
sítios específicos ao longo do rizoplano por cepas
de Trichoderma, principalmente as pequenas feridas
formadas pela abrasão com o solo (ou substrato) e em
pontos de emergência de raízes secundárias. Estes danos
são comuns ao longo do desenvolvimento do sistema
radicular e esta característica torna-se importante para
agentes de controle biológico, promovendo a proteção
de possíveis sítios de infecção.
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Tabela 2 - Efeito do tratamento de sementes de meloeiro amarelo AF682 com conídios de T. harzianum LCB47, T. viride LCB48, T.
koningii LCB49 e T. polysporum LCB50 sobre o desenvolvimento da área foliar, massa da parte aérea seca, massa de raízes secas e a
colonização da rizosfera de plantas cultivadas em casa de vegetação (Petrolina - PE, 2008)

Tratamentos
Área foliar Raiz Parte aérea Colonização

(cm2 planta-1) (g planta-1) (g planta-1) (UFC g-1 raiz)
Controle 472,0 (114,1) 3,40 (0,99) 3,96 (0,57) ND2

T. harzianum LCB47 477,4 (80,3)NS1 3,24 (0,61) NS 3,36 (0,51) NS 4,54 (0,64) a3

T. viride LCB48 503,9 (76,6)NS 3,67 (0,74) NS 4,11 (0,55) NS 5,81 (0,54) a
T. koningii LCB49 499,1 (70,1)NS 3,55 (0,64) NS 3,94 (1,18) NS 5,66 (0,39) a
T. polysporum LCB50 475,3 (60,0)NS 3,20 (0,59) NS 3,46 (0,54) NS 3,27 (1,88) b
CV % 12,1 17,8 32,1 21,8

1Médias seguidas de NS não se diferenciam do tratamento controle pelo teste de Dunnett (p < 0,05). 2 ND = não detectado. 3 Médias seguidas da mesma
letra na coluna não diferem estatisticamente entre si de acordo com o teste de Tukey (p < 0,05)

O experimento em campo para avaliação da
eficiência de controle foi conduzido entre os meses de
abril a junho de 2009, com umidade do ar e ocorrência
de períodos de instabilidade pluviométrica e precipitações
característicos do período para a região (Figura 1).

Figura 1 - Variáveis meteorológicas - Temperatura máxima
(T max), Temperatura mínima (T min), Temperatura média
(T média) e precipitação observadas durante o período
experimental para a avaliação do controle de patógenos do solo
por isolados de Trichoderma na cultura do meloeiro na Estação
Experimental de Bebedouro da Embrapa Semiárido entre 17/04
e 29/06/2008 (Petrolina-PE)

Após sete dias do transplantio foram observadas
plantas mortas, contudo nenhum agente patogênico
foi associado a essas plantas, sendo portanto

Figura 2 - Incidência de murcha ao longo do ciclo do
meloeiro amarelo AF682 cultivado em área com elevada
taxa de ocorrência natural causadas por patógenos de solo
(Petrolina-PE, 2008)

consideradas mortas em função de danos mecânicos
nas operação do transplantio. Na avaliação realizada
aos 32 DAP verificou-se que 46,6% das plantas do
tratamento controle apresentavam sintomas, enquanto
que o tratamento com os isolados LCB49 e LCB50
apresentavam uma taxa de mortalidade média de 25,7
e 28,6%, respectivamente (Figura 2). Neste período, o
isolado LCB48 apresentou perda média de estande de
36,1%, valor similar ao observado no tratamento com
LCB47 (40,8%) e ao controle. Na terceira avaliação
(47 dias) os resultados mantiveram-se estáveis em
relação a anterior, exceto para o tratamento com o
isolado LCB48 que apresentou ligeira elevação na taxa
de incidência de murcha das plantas (Figura 2).
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Tabela 3 - Sobrevivência, eficácia dos tratamentos e produção de frutos comerciais de meloeiro amarelo AF682 em experimento com
o revestimento de sementes com formulação de quatro isolados de Trichoderma spp. em uma área com elevada incidência natural de
murcha do meloeiro (Petrolina-PE, 2008)

Médias apresentando asteriscos (*) diferem significativamente do controle na mesma coluna pelo teste de Dunnett (p > 0,05)

Tratamentos
Sobrevivência Eficácia Produção

(%) (E%) (Mg ha-1)
Controle 47,001 - 13,8
T. harzianum LCB47 67,19* 42,96 18,3*
T. viride LCB48 62,50* 32,98 17,8*
T. koningii LCB49 69,62* 48,13 21,4*
T. polysporum LCB50 71,25* 51,60 23,2*

Na avaliação final do estande, realizada na colheita
do experimento aos 73 DAP, verificou-se que todos os
tratamentos com os isolados de Trichoderma apresentaram
perda no estande inferior ao controle (Tabela 3), conforme
teste de Dunnett (p < 0,05). Os tratamentos com os isolados
LCB49 e LCB50 apresentaram os melhores resultados
quanto à sobrevivência e ao número de plantas efetivamente
em produção (Tabela  3). Por outro lado, os tratamentos
com os isolados LCB47 e LCB48 apresentaram resultados
estatisticamente similares entre si e diferentes dos obtidos
com o tratamento controle (Dunnett, p < 0,05).

Verificou-se que, de forma geral, a aplicação
dos isolados de Trichoderma resultou em redução
significativa da incidência de murchas do meloeiro.
Ao final do experimento (73 dias) os tratamentos com
os isolados LCB49 e LCB50 apresentaram a maior
eficácia de controle da murcha, com 48,1 e 51,6%,
respectivamente (Tabela 3). Estes resultados são
similares aos encontrados por Tavares et al. (2001)
e Batista et al. (2002) para o controle de doenças na
cebola, maracujá e tomate no Vale do São Francisco.

A análise das plantas sintomáticas em laboratório
mostrou que o principal agente causal de tombamento
e  morte  das  plantas  até  15  DAP  foi Sclerotium rolfsii
(87,0%). A partir de então e até 32 DAP (período de
floração) verificou-se a ocorrência de S. rolfsii, Fusarium
solani e F. oxysporum entre as plantas com sintomas de
murcha. A partir de 32 DPA até a colheita F. oxysporum
foi o principal agente causal da murcha observada nas
plantas. Embora a área apresentasse histórico prévio de
incidência do fungo Macrophomina phaseolina, não
foram observadas plantas com sintomas associados a este
patógeno durante a realização do experimento.

A variabilidade na eficácia de controle das
diferentes espécies de Trichoderma avaliadas pode estar
associada às suas características intrínsecas como a
habilidade de sobrepujar os mecanismos de defesa dos
patógenos, competir com microrganismos do solo e resistir

aos fatores abióticos no solo (COOK, BAKER, 1983). Bae
e Knudsen (2005), por exemplo, demonstraram que solos
com elevada população microbiana apresentaram menor
crescimento da população de Trichoderma harzianum.
Este efeito está fortemente associado à composição da
comunidade microbiana, em particular à presença de
bactérias do gênero Pseudomonas, conhecidas por sua
habilidade para produção de antibióticos e sideróforos
(DE BOER et al., 2003).

A menor competência rizosférica também pode
ser um dos fatores de baixa eficiência de controle,
contudo os resultados deste trabalho apresentaram baixa
associação com os dados de colonização da rizosfera
verificados no experimento anterior. O isolado LCB50
apresentou o menor número de propágulos na rizosfera,
como pode ser observado na Tabela 1, apresentando taxa
de controle da incidência de murcha similar ao LCB49
que, por sua vez, mostrou alta densidade de propágulos
na rizosfera (3,27 ± 1,88 e 5,66 ± 0,39 UFC g-1 raiz,
respectivamente). Contudo, como verificado por Bae
e Knudsen (2005), fatores bióticos e abióticos podem
reduzir o crescimento da população de Trichoderma
no solo, mas uma maior capacidade antagonista,
como a produção de antibióticos e competição com os
patógenos, pode ter resultado em maior eficácia.

Agentes de controle biológico capazes de colonizar
efetivamente a rizosfera proporcionam proteção das raízes,
eliminando propágulos de patógenos ou competindo pelos
nutrientes existentes. Principalmente no caso dos fungos
do gênero Trichoderma, que têm elevada capacidade
saprofítica. Uma vez queT. polysporum LCB50 caracteriza-
se pela baixa produção de conídios, com extensivo
crescimento de micélio estéril (SAMUELS et al., 2008),
é possível que o maior número de propágulos detectados
na rizosfera das plantas tratadas com os demais isolados
seja resultado da produção de conídios na rizosfera ou o
carreamento pela água, não representando adequadamente
a biomassa acumulada.
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Por outro lado, estes resultados podem estar
refletindo uma maior adaptação do LCB50 e do LCB49
aos fatores bióticos e abióticos encontrados nas condições
experimentais, não permitindo descartar a importância da
colonização rizosférica pelos ACB para a eficiência do
controle de doenças. Outros fatores intrínsecos aos isolados
podem estar associados à sua maior eficiência de controle,
como a produção de metabólitos antibióticos, produção
de enzimas líticas e a eficiência na competição com a
microbiota nativa. Além disso, não é possível desprezar as
limitações das técnicas empregadas e novos estudos estão em
andamento para a seleção de mutantes naturais resistentes
a fungicidas objetivando novos estudos de colonização da
rizosfera em condições de solo não autoclavado.

CONCLUSÃO

A partir dos resultados conclui-se que, nas condições
experimentais, os isolados de Trichoderma spp. colonizaram
ativamente a rizosfera das plantas, apresentando variação
entre as espécies estudadas. De forma similar, todos os
isolados apresentaram controle significativo da ocorrência
de tombamento e murcha de plantas de meloeiro. No entanto,
o tratamento de sementes com os isolados de T. koningii
LCB49 e T. polysporum LCB50 proporcionou, ao final do
experimento, maior estande de plantas quando comparado
com o tratamento controle e, conseqüentemente, levou à
maior produção de frutos em toneladas ha-1.
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